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RESUMO: O silício (Si) é um elemento benéfico devido a sua associação com os 
mecanismos de defesa da planta contra estresses bióticos e abióticos. Diante disto, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar a influência de diferentes doses de silício em diferentes 
épocas de aplicação no feijão-mungo. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia. Para a implantação da pesquisa 
utilizou-se sementes de feijão mungo, semeadas em vasos de oito litros. O delineamento 
experimental adotado foi de blocos casualizados com quatro tratamentos e quatro repetições, 
com duas épocas diferentes de aplicações. A primeira época de aplicação (E1) ocorreu entre 
V2 e V3 e a segunda época (E2) foi realizada em R7, no enchimento de grãos. As doses de Si 
foram fornecidas através de silicato de potássio (K₂SiO₃) concentração de 165,60 g/L ha-1 (Si) 
sendo as doses aplicadas de 0, 1, 2 e 4 L ha-1. Ao final do ciclo da cultura foram avaliados, 
altura de planta (ALT), diâmetro do colmo (DC), número de vargens por planta (NVP), 
número de grãos por planta (NGP), peso de 100 grãos e produtividade (g planta-1). Os dados 
obtidos foram submetidos a análise de regressão, para a escolha do modelo utilizou-se o nível 
de significância dos coeficientes. Foi evidenciado diferença de ALT entre as aplicações, onde 
E2 expressou uma altura 83,2% maior em relação E1. O mesmo ocorreu com DC onde foi 
evidenciado uma diferença de 66% maior em E2. Não houve alterações de desenvolvimento 
de vagens (NVP) em relação a aplicação de Si. O NGP aumentou conforme o aumento dose 
de Si na E2 e reduziu na E1. O peso de 100 grãos por planta foi maior na E1 na dose de 2 L 
ha-1, enquanto que aplicação E2 apresentou efeito negativo. Em ambas as épocas de aplicação 
a produtividade foi maior na dose de 2 L ha-1. Conclui-se que a aplicação de Si no feijão 
mungo proporciona incrementos nos parâmetros produtivos. Recomenda-se a aplicação da 
dose de 2 L ha-1 silicato de potássio (K₂ SiO₃) na cultura do feijão-mungo. 
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